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Resumo - O presente estudo avalia a germinação de sementes de Anadenanthera 
colubrina, Acacia polyphylla e Bauhinia cheilantha, espécies típicas de florestas 
decíduas, submetidas a tratamentos pré-germinativos e ataque de insetos nativos. 
As sementes de cada espécie foram agrupadas em: sementes escarificadas com lixa, 
sementes imergidas em água aquecida a 70 °C, sementes com sinais de ataque por insetos 
e o grupo controle. A maior proporção de sementes germinadas ocorreu na primeira 
semana de incubação, com pico de germinação variando do primeiro ao terceiro dia. 
Independente do grupo avaliado, A. polyphylla e B. cheilantha apresentaram elevada 
taxa de germinação (> 90%), sendo reduzida apenas quando as sementes apresentaram 
ataque por insetos (< 25%). O grupo de escarificação mecânica em A. polyphylla 
apresentou máxima germinação (100%) e aumentou a velocidade da germinação. 
Em A. colubrina, não houve diferença entre os grupos e a taxa de germinação foi 
inferior (< 50%), a qual foi atribuída à infestação por fungos, comumente relatada em 
experimentos com a espécie, independente dos procedimentos usuais de higienização. 
Salvo efeito de infestação por fungos em A. colubrina, as espécies avaliadas mostraram-
se independentes de tratamentos pré-germinativos para obter uma elevada taxa de 
germinação.

Seed germination of three species of Fabaceae typical of seasonally 
dry forest

Abstract - This study evaluates seeds germination of Anadenanthera colubrina, Acacia 
polyphylla and Bauhinia cheilantha, typical species of deciduous forests. Seeds were 
submitted to pre-germination treatments and attack of native insects. The seeds of each 
species were grouped in: seeds scarified with sandpaper; seeds immersed in water heated 
to 70 °C, seeds with signs of attack by herbivore insects and the control group. The largest 
proportion of germinated seeds occurred in the first week of incubation and germination 
peak, ranged from first to third day. All groups of A. polyphylla and B.cheilantha showed 
high germination rate (> 90%), being reduced only when seeds were attacked by insects 
(< 25%). Mechanic scarification was efficient in A. polyphylla by enhancing germination 
to maximum (100%) and accelerating germination. A. colubrina showed no difference 
among groups, and germination rate was lower (< 50%), which was attributed to infestation 
by fungi, commonly reported in this species and apparently independent of usual hygiene 
procedures. Finally, except the fungi infestation in A. colubrina, evaluated species were 
independent of pre-germination treatment to obtain a high rate of germination.
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Introdução

A germinação consiste na retomada do desenvolvimento 
embrionário da semente, resultado de uma série de 
mudanças enzimáticas e bioquímicas que promove a 
exposição da radícula (Labouriau, 1983). Entretanto, 
quando a semente não germina em condições ambientais 
favoráveis, geralmente é um sinal de imaturidade 
embrionária ou de alguma restrição física imposta pelo 
próprio propágulo. Essa limitação é conhecida como 
dormência e sua origem acontece na fase de maturação 
da semente de algumas espécies (Bewley & Black, 
1985).

Sementes de espécies florestais geralmente apresentam 
algum tipo de dormência, o que pode ser um obstáculo 
para o manejo florestal (Nunes et al., 2006), pois aumenta 
a variabilidade dos lotes germinados e interfere na 
avaliação da qualidade da semente (Popinigis, 1985). 
No entanto, a dormência pode ser superada através de 
métodos abrasivos impostos à semente, conhecidos 
como escarificação (Cardoso, 2009). Na natureza, uma 
forma comum de escarificação é a ação dos herbívoros 
nas sementes (Copeland & McDonald, 2001), uma vez 
que essas são potenciais fontes de alimento para aqueles 
organismos (Janzen, 1975; Hulme, 1998). Desse modo, 
o ataque de herbívoros pode resultar em um orifício 
no tegumento da semente que viabiliza a entrada de 
recursos, como água, luz e oxigênio, favorecendo a 
germinação, ou pode lesionar o embrião da semente 
causando sua morte (Copeland & McDonald, 2001).

Em laboratório, técnicas pré-germinativas são 
utilizadas para potencializar a germinação. A exposição 
da semente em água aquecida é uma técnica que busca 
acelerar a atividade enzimática da mesma (Zaidan 
& Barbedo, 2004) ou mesmo diminuir a rigidez do 
seu tegumento (Fachinello et al., 2005). De forma 
semelhante, a remoção de uma parte do tegumento da 
semente pode promover a germinação, por facilitar 
a entrada de recursos (Borges & Rena, 1993; Melo-
Pinna et al., 1999; Luz & Nunes 2013). Esses recursos, 
combinados ou não com a temperatura (Araujo Neto et 
al., 2003; 2005), causam a reativação do metabolismo 
respiratório, seguido da ativação enzimática, consumo 
das reservas cotiledonares e rompimento dos envoltórios 
da semente (Labouriau, 1983; Corte et al., 2006).

Os estudos de germinação de sementes são importantes 
por contribuírem para a propagação de mudas (Nunes et 
al., 2006), principalmente quando se trata de ecossistema 

com elevado grau de ameaça (Janzen, 1988) e de poucos 
esforços de pesquisa (Sanchez-Azofeifa et al., 2005), 
como são as florestas estacionais deciduais. 

Segundo Oliveira-Filho et al. (2006), Fabaceae é a 
família mais representativa das florestas decíduas, e o 
estudo de suas espécies se faz de grande importância 
para conservação dessas florestas. Embora adaptada 
para suportar o clima seco, as sementes de Fabaceae 
geralmente apresentam alguma dormência tegumentar 
(Melo-Pinna et al., 1999; Zaidan & Barbedo, 2004; 
Luz & Nunes, 2013), o que representa um obstáculo na 
produção de mudas para iniciativas de restauração. No 
entanto, nem todas as sementes de Fabaceae apresentam 
tal característica (Lorenzi, 1992, Barbosa, 2003; 
Carvalho, 2003, 2008; Matheus & Lopes, 2007; Pereira, 
2011), principalmente espécies florestais de Caatinga, as 
quais apresentam rápida germinação (Barbosa, 2003). 

Nesse contexto, o presente estudo teve o objetivo 
de analisar o potencial germinativo de três espécies de 
Fabaceae típicas de floresta decídua, Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan, Acacia polyphylla DC. e 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud., sob o efeito de 
tratamentos pré-germinativos e ataque de insetos nativos.

Material e métodos

O estudo foi conduzido no Laboratório de Ecologia e 
Propagação Vegetal da Universidade Estadual de Montes 
Claros. Os frutos foram coletados no final da estação 
seca de 2006 (novembro) e início da estação seca de 
2007 (maio), e postos para germinar sem período de 
armazenamento. Os frutos foram oriundos de matrizes 
presentes em um fragmento de Floresta Estacional 
Decidual, localizado em Montes Claros, MG (16°38’53” 
S e 43°53’30” W). O clima da região é do tipo Aw, com 
temperatura média anual de 22,4 °C e precipitação média 
anual de 1.100 mm, sendo seis meses com precipitação 
inferior a 60 mm (Antunes, 1994).

Após a secagem natural dos frutos em laboratório, 
as sementes foram extraídas, separadas em lotes 
homogêneos, sendo estes submetidos a dois tratamentos 
pré-germinativos: escarificação mecânica, na qual o 
tegumento da semente foi lixado cerca de 2 mm com 
uma lixa nº 80 no lado oposto ao hilo, até o aparecimento 
do cotilédone (Nunes et al., 2006); e imersão em água 
aquecida, na qual as sementes foram imersas em água a 
70 °C por 5 min. Além do grupo controle, outro grupo 
de sementes foi separado e posto para germinar, sendo 
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este composto pelas sementes que apresentavam dano no 
tegumento causado por insetos (salvo em Anadenanthera 
colubrina, por não apresentar essa associação), 
totalizando quatro grupos. Os insetos encontrados 
no interior das sementes de Bauhinia cheilantha e 
Acacia polyphylla representavam quatro espécies em 
vários estágios larvais, sendo duas espécies da ordem 
Braconidae, uma de Bruchidae e uma de Perilampidae.

As sementes foram colocadas em gerbox esterilizados, 
sobre papel filtro umedecido com água destilada. Em 
cada tratamento, foram utilizados 14 gerbox com 15 
sementes (n = 210) para A. colubrina, 10 gerbox com 
20 sementes (n = 200) para A. polyphylla, e 10 gerbox 
com 10 sementes (n = 100) para B. cheilantha. Os gerbox 
foram organizados de forma aleatória e acondicionados 
em germinador (FANEM modelo 347 CDG) programado 
para que a temperatura e luz se alterassem a cada 12 h, 
sendo 30 °C com luz e 20 °C sem luz. As sementes foram 
avaliadas diariamente durante 30 dias e umedecidas 
sempre que necessário. Foi considerada germinada a 
semente que havia emitido raiz primária, conforme 
critério definido por Labouriau (1983). Além da 
porcentagem de germinação de sementes de cada 
grupo, também foi considerado o índice de velocidade 
de germinação (IVG), adaptado da fórmula de Maguire 
(1962). A adaptação consistiu em substituir a contagem 
das sementes germinadas pela porcentagem, tornando 
possível a comparação entre as espécies, uma vez que 
diferentes quantidades de sementes foram utilizadas. 
Dessa forma, a fórmula utilizada foi:

IVG = (P1/T1) + (P2/T2) + ... + (Pn/Tn)
Onde P = porcentagem de sementes germinadas na 

primeira, segunda, n-ésima avaliação; e T = tempo 
decorrido (dias) da primeira; segunda; n-ésima avaliação.

 Para verificar a diferença entre os grupos, os dados 
obtidos da germinação foram submetidos à análise de 
variância. Para os dados com distribuição normal e com 
amostras homogêneas, foi executada ANOVA seguida 
do teste Tukey a 5% de probabilidade. Quando os dados 
não atendiam os pressupostos para a análise paramétrica, 
foi executada a análise Kruskall-Wallis seguida do teste 
Mann-Whitney a 5% de probabilidade. As análises foram 
feitas no software estatístico PAST 2.15 (Hammer et 
al., 2001).

Resultados e discussão

A maior proporção de sementes germinadas das 
diferentes espécies avaliadas ocorreu nos três primeiros 

dias. Salvo os grupos das sementes atacadas por 
insetos (referentes a Acacia polyphylla e Bauhinia 
cheilantha), os grupos de todas as espécies tiveram 
elevada velocidade de germinação (Tabela 1). Essa 
rápida resposta à germinação, entre dois e cinco dias, é 
descrita por Barbosa (2003) para diferentes espécies do 
semiárido. O pico de germinação variou entre o primeiro 
e o terceiro dia de acordo com a espécie e o grupo. Acacia 
polyphylla obteve pico de germinação no terceiro dia, em 
todos os grupos (Figura 1A), enquanto Anadenanthera 
colubrina (Figura 1B) e B. cheilantha (Figura 1C) 
tiveram maior variação entre os grupos. Anadenanthera 
colubrina apresentou o pico de germinação no primeiro 
dia para as sementes lixadas e no segundo dia para os 
demais grupos, enquanto B. cheilantha obteve o pico 
no segundo e terceiro dia para as sementes lixadas e 
no terceiro dia, para os demais grupos. De modo geral, 
a maior proporção de sementes germinadas (> 90%) 
ocorreu durante a primeira semana de incubação, o que 
demonstra uma alta sincronia de germinação entre as 
sementes das diferentes espécies.

Controle Água 70 °C Escarificadas 
com lixa

Atacadas 
por 

insetos

A. colubrina 26,15 23,21 31,19 -

A. polyphyla 26,17 27,09 38,43 6,72

B. cheilantha 31,22 37,35 33,52 4,42

Tabela 1. Índice de velocidade de germinação das espécies 
avaliadas nos diferentes grupos.

A rápida germinação encontrada no presente estudo 
é decorrente dos primeiros dias de umedecimento, 
indicando não haver grandes barreiras para sua 
hidratação, como demonstrado por Barbosa (2003) 
e Matheus & Lopes (2007) para outras espécies de 
Fabaceae. Em ambientes sazonais, espécies que 
dispersam suas sementes na estação seca têm rápida 
resposta germinativa no início da estação úmida 
(Garwood, 1983; Nunes et al., 2008). O início da estação 
úmida é um momento favorável para a germinação 
rápida, pois as plântulas teriam mais tempo para crescer e 
tentar se estabelecer na comunidade (Augspurger, 1990; 
Felfili et al., 1999). Por outro lado, quando a germinação 
ocorre em períodos desfavoráveis, como resultado de 
chuvas esporádicas, a plântula pode não sobreviver ao 
déficit hídrico imposto pela estação seca (Barbosa, 2003; 
Zaidan & Barbedo, 2004).
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Os grupos não diferiram em A. colubrina (F = 
0,29; gl = 2; p = 0,75). O percentual de germinação 
de cada grupo não ultrapassou 50% (controle: 46,7 ± 
14,3; lixada: 49,5 ± 13,2 e água 70 °C: 45,2 ± 16,0), 
diferente de outros estudos que atingiram germinação 
superior a 75% (Garcia et al., 2004; Melo et al., 2005). 
No entanto, a semelhança entre os grupos dessa espécie 
indica ausência de dormência (Lorenzi, 1992; Barbosa, 
2003; Pereira, 2011). Possivelmente, a baixa germinação 
das sementes de A. colubrina está relacionada à 
quiescência, necessitando de condições mais favoráveis 
de luz e clima (Figlioli et al., 2009), ou foi devido à 
imprevista contaminação por fungos a partir do segundo 
dia do experimento (Figura 1B). Segundo Borges 
& Rena (1993), fungos podem prejudicar a entrada 
de oxigênio, afetando negativamente os processos 
metabólicos das sementes (Borges & Rena, 1993). 

Figura 2. Porcentagem média e desvio padrão da germinação 
das sementes de três espécies de Fabaceae representadas 
pelos grupos de sementes lixadas, sementes emergidas em 
água aquecida a 70 °C, sementes atacadas por insetos e o 
grupo controle.

A contaminação por fungos em experimentos com 
A. colubrina é recorrente e não está associada com os 
procedimentos usuais de esterilização. Em estudo de 
germinação de sementes de A. colubrina oriundas de 
duas localidades, em que foram aplicados os mesmos 
procedimentos de esterilização utilizados no presente 
trabalho, Rodrigues et al. (2007) observaram que apenas 
um dos lotes ficou contaminado por fungos, acarretando 
em menor valor de germinação. Segundo Dhingra et al. 
(2002), a contaminação por fungo na espécie começa 
na formação da semente, sendo potencializada durante 
o seu processo de maturação. 

Diferente de A. colubrina, as demais espécies tiveram 
altas taxas de germinação, com diferença entre os grupos. 
Acacia polyphylla variou entre os grupos (X2= 29,17; 
gl = 3; p < 0,01). As sementes lixadas apresentaram 
germinação total, significativamente diferente dos 
demais grupos (p < 0,01), e maior velocidade de 
germinação. O grupo com água aquecida (92,0% ± 7,9) 
foi semelhante apenas ao controle (91,5% ± 4,7) (p = 
0,64). As sementes atacadas obtiveram a menor taxa de 
germinação 20,0% (± 6,2), significativamente diferente 
dos demais grupos (p < 0,01) (Figura 2). Devido a 
maior germinação apresentada pelas sementes lixadas, a 
espécie indicou uma dormência tegumentar. No entanto, 
a espécie pode obter elevadas taxas de germinação sem 
necessidade de tratamentos pré-germinativos (Lorenzi, 
1992; Carvalho, 2008). 

Bauhinia cheilantha também apresentou diferença 
significativa entre os grupos (F  = 127,3; gl = 3; p < 
0,01), sendo as sementes atacadas o grupo com menor 
percentual de germinação (14,0% ± 12,6) (p < 0,01). Os 

Figura 1. Porcentagem de sementes germinadas 
nos dias de incubação. (A) Acacia polyphylla, 
(B) Anadenanthera colubrina e (C) Bauhinia 
cheilantha correspondentes aos grupos de 
sementes lixadas, sementes emergidas em água 
aquecida a 70 °C, sementes atacadas por insetos 
e o grupo controle.
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demais grupos foram semelhantes (p > 0,05) e tiveram 
elevadas porcentagens de germinação, com 93,0% (± 
15,7) no grupo controle, 98,0% (± 6,3%) no grupo 
com água aquecida e 94,0% (± 8,4%) no grupo com as 
sementes lixadas, sem grandes diferenças na velocidade 
de germinação. Segundo Barbosa (2003), as sementes 
de B. cheilantha apresentam dormência tegumentar, 
necessitando de escarificação mecânica para germinar. 
No entanto, desconsideramos essa afirmação, devido à 
semelhança estatística entre os grupos com tratamento 
pré-germinativo e o controle.

Segundo Barbosa (2003), as sementes das espécies 
do semiárido geralmente apresentam percentual de 
germinação próximo de 90%, corroborando com 
os resultados encontrados para A. polyphylla e B. 
cheilantha. Entretanto, algumas espécies necessitam que 
suas sementes sejam submetidas a temperaturas elevadas 
para que a germinação ocorra (Rodrigues et al., 1990; 
Nunes et al., 2006). Outras espécies podem perder a 
viabilidade com o aumento da temperatura (Givelberg et 
al., 1984; Oliveira et al., 2008). No entanto, os resultados 
do presente estudo indicam que as espécies avaliadas 
não necessitam de tratamentos pré-germinativos e não 
são inviabilizadas por eles, obtendo percentual elevado 
de germinação, salvo no grupo das sementes atacadas 
por insetos (Figura 2). Mas, no caso de A. polyphylla, a 
germinação pode ser potencializada ao máximo quando 
submetida à escarificação mecânica, além de aumentar 
a velocidade da germinação. Tal tratamento pré-
germinativo favorece a produção de mudas, reduzindo 
a variação do lote de sementes. Elevadas taxas de 
germinação em A. polyphylla também foi encontrada por 
Araújo Neto et al. (2003; 2005), ao tratar as sementes 
com diferentes intensidades de luz, temperatura e tempo 
de armazenamento, indicando ausência de dormência 
fisiológica (Carvalho et al., 2006; Silva et al., 2007; 
Lima et al., 2008).

A escarificação mecânica geralmente aumenta a taxa 
de germinação das sementes com tegumentos duros (Luz 
& Nunes, 2013), como em outras espécies do gênero 
Bauhinia, B. variegata e B. forficata (Lopes et al., 2006). 
No entanto, não houve necessidade de tratamentos pré-
germinativos para B. cheilantha, a qual obteve elevada 
taxa de germinação em todos os grupos. Vale ressaltar 
que quando as sementes de B. cheilantha e A. polyphylla 
são atacadas por insetos, é possível que esses danifiquem 
o embrião, resultando na queda da taxa de germinação 
(Copeland & McDonald, 2001).

O ataque de insetos aos propágulos das espécies 
da família Fabaceae é comum em ambiente natural e 
diminui a chance da semente germinar (Janzen, 1971; 
Sari et al., 2002). Embora algumas sementes atacadas 
tenham germinado, os insetos encontrados parecem 
ser efetivos predadores das sementes de B. cheilantha 
e A. polyphylla, e não agentes escarificadores para 
proporcionar melhor germinação. Os frutos e as sementes 
representam uma potencial fonte de energia e alimento 
para os herbívoros (Hulme, 1998) e são utilizados no 
ciclo de desenvolvimento de vários insetos (Janzen, 
1971; 1975). Comumente, Bruchidae são encontrados 
predando sementes de Fabaceae e, associado a eles, 
grandes populações de parasitas (Janzen, 1971; Sari et al., 
2002). Os Braconidae são parasitas que em seus estados 
larvais desenvolvem sobre ou dentro de outros insetos 
não adultos, geralmente Coleoptera (como o Bruchidae 
encontrado), Lepidoptera, Diptera e Hemíptera (Borror & 
Delong, 1969). Por serem parasitóides generalistas, são 
também utilizados no controle biológico de insetos-praga 
(Cirelli & Penteado-Dias, 2003). Perilampídios são, 
em sua maioria, hiperparasitoides que atacam pupa de 
Dípteros e Himenópteros parasitas (como o Braconidae 
encontrado); além de parasitar Taquinídeos, Bruchideos e 
Icneumonídeos (Borror & Delong, 1969). Perilampídios 
também são considerados raros e indicadores de áreas 
conservadas (Aguiar, 2001). É possível que a pressão 
causada por esses insetos predadores às populações de A. 
polyphylla e B. cheilantha selecione os indivíduos com 
alta produção de sementes viáveis, a fim de compensar 
as sementes atacadas. Além disso, outro fator controlador 
da predação está na interação encontrada entre os 
predadores e seus parasitas em seu ambiente natural não 
impactado, possibilitando o pleno desenvolvimento das 
populações de A. polyphylla e B. cheilantha típicas das 
florestas decíduas (Arruda et al., 2011) e formações da 
Caatinga (Barbosa, 2003; Queiroz, 2006).

Conclusões

Os tratamentos pré-germinativos não surtiram efeito 
na germinação de Anadenanthera colubrina. No entanto, 
as baixas taxas germinativas apresentadas pela espécie 
foram atribuídas à infestação por fungos. 

Acacia polyphylla e  Bauhinia cheilantha apresentaram 
elevada taxa de germinação nos diferentes grupos 
avaliados, sendo prejudicadas apenas quando suas 
sementes são atacadas por insetos. Os insetos encontrados 
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são comuns predadores de sementes da família Fabaceae. 
Embora as espécies analisadas tenham se mostrado 
independentes de tratamentos pré-germinativos para 
uma boa germinação, a escarificação mecânica em A. 
polyphylla mostrou-se eficiente, pois potencializou ao 
máximo a germinação da espécie, além de aumentar a 
velocidade de germinação. 
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